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O Governo brasileiro está hl-,  
formado de que o México está 
prestes a pedir urna concordata 
ou moratória para sua divida 
externa, uma vez que a brusca 
queda na cotação do petróleo 
para 15 dólares o barril tem um 
efeito devastador sobre a econo-
mia e as finanças daquele país, 
impossibilitando-o de pagar os 
juros. As autoridades brasilei-
ras (leia-se o ministro da Fa-
zenda, Dilson Funaro) estão 
mantendo permanente contacto 
com o Embaixador do México 
no Brasil e ministros daquele 
pais. 

Embora lamentem a situação 
do México, as autoridades eco-
nômicas não podem deixar de 
registrar que o Brasil está certo 
quando segue seu caminho em 
matéria de política económica, 
repelindo a recessão, uma vez 
que os mexicanos foram o pais 
que aplicaram de forma mais 
ortodoxa o receituário do FMI e 
estão em situação desesperado-
ra. Calculam técnicos do Gover-
no brasileiro que o México pre-
cisará de cerca de 10 bilhões de 
dólares de dinheiro novo (o pais 
só suportaria a queda do barril 
até 17 dólares). 

Com a situação anterior, 
quando o dólar vinha caindo de 
cotação, as autoridades econô-
micas do México afirmavam 
que, a 17 dólares o barril, o pais 
só precisaria de três bilhões de 
dólares de dinheiro novo. Dian-
te da queda até 15 dólares, se 
não houver uma flutuação em 
contrário e a favor, o pais terá 
que pedir ao sistema financeiro  

internacional dez bilhões de dó-
lares. 

11111 mini5tro Funaro está to-
mando o cuidado de manter 
çonstantes contactos com o em-
baixador do México no Brasil e 
com autoridades econõmicas 
daquele pais. O Governo brasi-
leiro náo quer ser surpreendido 
e tem a convicção de que o siste-
ma financeiro terá de socorrer 
o México para evitar o pior. 

Além disso, realisticamente, 
a expectativa é de que haverá 
concessões e que, nesse caso, 
nós teremos que acompanhar a 
evolução do acontecimento pa-
ra não deixar de nos aproveitar-
mos adequadamente de todos os 
precedentes — em matéria de 
concessões. 

O Brasil continua sustentando 
que não deve entrar em qual-
quer cartel de devedores, como 
alguns países insistem, embora 
compreenda que, de certa for-
ma, os credores estão organiza-
dos em algo semelhante. Ainda 
que continue a agir contraria-
mente á organização dos deve-
dores em cartel, o governo bra-
sileiro mantem contactos na 
área dos devedores, e não ape-
nas dos credores, informando-
se do estágio das diferentes ne-
gociações bilaterais. 

SEM ATROPELO 

O Governo brasileiro não 
quer apressar o passo para não 
ser atropelado, como ocorreu 
com a Argentina, que também 
seguiu o modelo do Fundo e está 
em situação desesperadora. O  

presidente Raul ikifonsin, da' 
Argentina no encontro que 
manteve com Saraey em Foz de 
Iguaçu, disse-lhe que certo esta-
va o Brasil, que tinha optado, 
não pela recessão, mas pelo 
crescimento econômico. 

Alfonsin disse a Sarney que a 
Argentina tamb ém se prepara 
para crescer, porque verificou 
que a recessão imposta tanto 
tempo só agravou as condições 
internas daquele país, levando 
seu parque industrial a uma si-
tuação pré-failmentar. Toda a 
economia foi Ciesorganizada por 
sucessivos políticas recessivas 
de choque. 

O Governo, brasileiro anotou, 
ainda, com satisfação que a 
política que está seguindo é a 
mais certa , sendo necessário 
ganhar 'Len« para negociar o 
conjunto (da dívida externa 
(mais de 100 bilhões de dólares) 
com os credores. Se tudo der 
certo este ano, se o déficit públi-
co operacional for zerado, como 
se espera., e se a inflação for re-
duzida a níveis toleráveis, o Go-
verno brasileiro pensa em ini-
ciar as conversações em março 
do prexirno ano. 

COM VENEZUELA 

Ao mesmo tempo, as autori-
dadas económicas e diplotnáti-
eas mantêm permanente con-
tacto cem a Venezuela e outros 
países devedores da América 
Lat in2t, também em situação 
difícil . Sarney e seus principais 
auxiliares na área económica 
anotam que o Brasil estava cer-
to qu.ando decidiu colocar a ne-
gociação da dívida em termos 
políticos e não técnicos. 


